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Caminhões e tratores ajudam a limpar as ruas de São Francisco de Itabapoana

Depois de um verdadeiro 
mutirão para limpar as ruas 
e desobstruir as estradas vi-
cinais de São Francisco de 
Itabapoana, no Norte flumi-
nense, a prefeitura contratou 
80 pessoas para trabalhar na 
recuperação das áreas alaga-
das nas praias de Guaxindi-
ba, Sossego, Sonhos e Santa 
Clara. Algumas comunidades 
como Funil, Campo Novo e 
Deserto Feliz chegaram a ficar 
totalmente isoladas, já que as 
estradas estiveram interrom-
pidas. Segundo o secretário 
de Serviços Públicos, José 
Carlos Azevedo, não faltou 
trabalho. “Preocupados com 
o escoamento da produção 
leiteira e agrícola demos início ao trabalho 
na zona rural. Já temos 40 ruas aterradas, 
mas há muito ainda o que fazer nas divisas 
do município”, avalia Azevedo. 

O secretário de Administração de 

São José de Ubá, no Noroeste, Afonso 
Celso Machado, informa que, apesar de 
a Câmara de Vereadores ter decidido pela 
aprovação dos projetos, as obras só terão 
início no próximo mês. “O trabalho está 
na fase de planilha orçamentária. Nossa 

previsão é reconstruir 
cinco pontes e cons-
truir vários muros de 
contenção”, informa 
Machado. O mesmo 
acontece nos municí-
pios de Conceição de 
Macabu e Itaperuna. 
“Os projetos estão na 
fase final de desen-
volvimento, só falta 
cumprir alguns trâ-
mites burocráticos 
e questões de lici-
tação. Até o final do 
mês de maio já tere-
mos aplicado esses 
recursos e prestado 
contas à Alerj”, disse 
o secretário muni-

cipal de Gabinete de Itaperuna, Walter 
Vidal.  As prefeituras de Natividade, Laje 
do Muriaé, Santo Antônio de Pádua, Para-
ty e Silva Jardim ainda não têm previsão 
para início das obras.

Obras geram emprego para moradores em algumas cidades

l

“Sem dúvida foi uma 
iniciativa positiva do 
Legislativo, já que a 
recuperação destes 
municípios é uma ação 
emergencial diante do 
prejuízo que tiveram  
em patrimônio ou 
na  vida das pessoas.  
É importante que a 
Assembleia continue de 
olho nesta recuperação 
durante todo o ano. A 
Alerj deu o pontapé inicial 
para que eles também 
recebam outra ajuda”

Deputado Rodrigo 
Neves (PT)

“Esses recursos só foram 
garantidos graças à 
economia que a Casa 
fez e tem feito. Cada 
prefeito teve que enviar 
à Câmara de Vereadores 
um projeto de solicitação 
de abertura de crédito 
especial, no valor 
correspondente, com a 
rubrica específica, que 
servirá para a prestação 
de conta desses recursos 
perante o Tribunal de 
Contas do Estado e a 
Assembleia Legislativa”

Deputado Jorge 
Picciani (PMDB)

“Muitos municípios 
só têm essa quantia 
para gastar durante 
o ano inteiro. Tenho 
percorrido as áreas do 
interior, como Itaperuna 
e outras cidades das 
regiões Noroeste, 
Norte e Serrana, e vi 
que muitos prefeitos já 
iniciaram suas obras de 
recuperação. É muito 
gratificante ver que a 
ajuda do Parlamento 
fluminense está surtindo 
efeito e vai ajudar”

Deputada Aparecida 
Gama (PMDB)

“É muito gratificante 
poder integrar uma 
Casa que não se 
preocupa somente em 
legislar, mas também 
em ajudar, na prática, 
a população do nosso 
estado. Muitas dessas 
cidades ainda estão com 
estradas interditadas, 
rios assoreados, casas 
e prédios públicos 
destruídos e adutoras 
funcionando aquém da 
capacidade, sem falar dos 
milhares de desabrigados”

Deputado Marcus 
Vinicius (PTB)

Fotos: Rafael Wallace
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turismo

Adistância de 10.306 quilôme-
tros que separa o Estado do 
Rio da cidade de Jerusalém, 

do outro lado do Oceano Atlântico, não 
é mais um problema para que o cidadão 
fluminense possa ver de perto detalhes 
da geografia e das construções da cida-
de histórica israelense, palco de origem 
da cultura judaico-cristã e que, até os 
dias de hoje, vive turbulentos conflitos. 
Isso porque, a partir da sanção da Lei 
5.375/09, de autoria do deputado Jode-
nir Soares (PTdoB), a maior maquete de 
Jerusalém em todo o mundo, localizada 
em Del Castilho, zona Norte do Rio, 
tornou-se a mais nova atração turística da 
cidade. “A ideia teve o apoio de diversos 
deputados e do governador Sérgio Cabral 
e, agora, ajudará a divulgar esse espaço, 
que conta a história de um povo muito 
marcado no passado. Todo cristão gosta, 
sonha e quer um dia conhecer Jerusalém. 
Hoje, esse espaço está aberto para quem 
quiser visitar, inclusive para estudiosos 
no assunto”, comenta o parlamentar.

A maquete, que levou pouco mais de 
cinco anos para ficar pronta, faz parte 
do Centro Cultural de Jerusalém (CCJ) 

e conta com a reprodução minuciosa de 
cada uma das principais edificações do 
ano de 66 depois de Cristo (d.C.). O projeto 
foi desenvolvido e supervisionado pelo 
arqueólogo israelense Michael Avi-Yonah. 
Entre técnicos e funcionários brasileiros 
e israelenses, 45 pessoas trabalharam na 
construção do espaço. A obra de arte, 
que tem 736 metros quadrados de área 
construída, conta com 12 mil lâmpadas e 
uma iluminação especial que simula as 
diversas horas do dia. A instalação é toda 
feita de material retirado de blocos de 
pedra branca trazidos do Oriente Médio 
e reproduz a arquitetura e topografia da 
capital de Israel naquele período.

A emoção dos visitantes que entram 
no templo fica estampada no rosto de 
cada um, independente da religião pro-
fessada. Foi o que sentiu a aposentada 
Lindnalva Benjamim, de 80 anos, que 
contou ter visto a construção da maquete 
desde o início. “Vi quando eles começa-
ram a construir essa cidade, só não fazia 
idéia de que ficaria tão bonita. Temos a 
impressão de estarmos lá. É maravilhoso”, 
elogiou. Não menos emocionada estava 
sua filha, Waldeny Miranda, 51, professora 
aposentada, que completou: “Ver em foto 
é uma coisa, agora desse jeito é emo-
cionante. Quando eles apagam as luzes 
fica mais bonito ainda”. A secretária de 
Estado de Assistência Social e Direitos 
Humanos, Benedita da Silva, esteve 
no CCJ e falou sobre a importância de 

se conhecer o espaço. “Isso aqui é um 
espetáculo que todo brasileiro deveria 
visitar. Escolas e universidades devem ser 
motivadas a virem aqui”, confessou.

Quem também se encantou com a 
maquete foi a deputada Beatriz Santos 
(PRB). A parlamentar fez questão de 
lembrar a importância de um ponto tu-
rístico para o desenvolvimento da zona 
Norte do Rio. “Não existe outro ponto 
turístico igual a esse no Rio. Quem não 
conhece Israel pode vir aqui e já vai ter 
uma idéia. É muito bonito. É também 
uma maneira de valorizar e desenvolver 
a região”, comentou a parlamentar.

A visita ao CCJ pode ser feita diaria-
mente, das 9h às 18h, na Avenida Dom 
Hélder Câmara, 4.242, em Del Castilho, 
e a entrada custa R$ 10, com direito a 
meiaentrada para idosos e estudantes. 
Para agendar visitas guiadas é preciso 
entrar em contato pelo site (www.cen-
troculturaljerusalem.com.br) ou pelo 
telefone (21) 2582-0140.

Raoni Alves

Jerusalém é logo ali

Jodenir Soares (detalhe) é autor da lei que dá ao espaço em Del Castilho caráter turístico oficial

Centro cultural na zona Norte 
do Rio atrai visitantes ao 
exibir a maior maquete de 
cidade israelense no mundo

Fotos: Érica Ramalho
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l  curtas segurança alimentar

Disque Alimentação

Camila de Paula

Vans
Emendas parlamentares feitas ao 
orçamento de 2008, que somam 
mais de R$ 6 milhões, beneficiaram 
secretarias de Saúde, hospitais 
e entidades filantrópicas de 33 
municípios fluminenses, que 
receberam no dia 4, no QG do Corpo 
de Bombeiros do estado, 65 vans (foto) 
para serem usadas no transporte de 
pacientes que precisam de tratamento 
médico em outras cidades. A parceria 
entre os poderes Legislativo e 
Executivo, que, juntos, entregaram 
as chaves dos veículos aos prefeitos, 
foi comemorada pelo presidente 
da Alerj, deputado Jorge Picciani 
(PMDB): “Acredito que esta relação 
de entrosamento onde o Executivo 
respeita o direito dos parlamentares 
de interferir no orçamento, que foi 
readquirido com a Constituição de 88, 
seja fundamental para uma das mais 
nobres funções do Parlamento”.

CPI do TCE
Instalada no dia 2, a CPI que 
investiga conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado indiciados 
pela Polícia Federal começou 
seu trabalho pedindo a quebra 
dos sigilos fiscal e telefônico de 
16 pessoas e 12 empresas. “O 
objetivo é pôr na cadeia todos 
aqueles que não estiverem agindo 
de forma lícita. Estas pessoas são 
responsáveis pela regularidade 
dos documentos e contas de todo 
o estado. Como pode um bandido 
analisar contas?”, questionou a 
presidente da comissão, deputada 
Cidinha Campos (PDT). No dia 5, 
a CPI decidiu apurar a atuação da 
Procuradoria do TCE-RJ e, no dia 
11, recebeu o delegado da Polícia 
Federal de Minas Gerais Mário 
Alexandre Veloso Aguiar.

AComissão de Segurança 
Alimentar da Assembleia 
Legislativa do Rio irá contar 

com um 0800 para que a população possa 
fazer denúncias sobre estabelecimentos 
e empresas do setor de alimentação. Foi 
o que garantiu a presidente da comissão, 
deputada Alice Tamborindeguy (PSDB), 
que, no dia 11, realizou a primeira audi-
ência de 2009. “Os trabalhos estão no 
início e muita coisa ainda deve ser feita. 
No momento, estamos analisando a le-
gislação e estudando novas propostas em 
benefício da segurança alimentar do es-
tado. Vamos trabalhar para  
que, no futuro próximo, 
sejam realizadas visitas 
a escolas, restaurantes e 
empresas, sempre com a 
presença de um vigilante 
sanitário”, comentou a par-
lamentar, que informou que 
o serviço telefônico gratuito 
deve entrar em vigor ainda 
no mês de março.

Membro efetivo, a de-
putada Aparecida Gama 
(PMDB) sugeriu que a co-
missão também tenha um 
ônibus para realizar visitas 
ao interior, com a intenção 
de educar e qualificar a 
população local. “A comis-
são está no caminho certo. Esse é um 
início de trabalho e é natural que dúvidas 
apareçam. Podemos pedir à Alerj um 
ônibus para levar projetos de qualificação 
à população do interior. Vamos trabalhar 
para que os moradores dessas regiões 
possam aprender uma profissão na área 
de alimentos”, sugeriu a peemedebista. A 
presidente da comissão concordou com 
a ideia e acrescentou que o veículo pode 
contar com a presença de um vigilante 
sanitário, para transmitir à população os 
cuidados com a manipulação e a higiene 
dos alimentos.

Durante o encontro, representantes 
de órgãos dos governos estadual e mu-

nicipal do Rio discorreram sobre suas 
áreas de atuação. Um dos assuntos 
mais discutidos foram os restauran-
tes populares. A superintendente de 
segurança alimentar da Secretaria de 
Estado de Assistência Social, Sônia 
Ávila, falou sobre o programa. “Os 
restaurantes populares fazem 50 mil 
refeições por dia e, obviamente, a 
procura é maior que a oferta. Por ve-
zes, o restaurante não tem a estrutura 
necessária para dar conta do número 
de pessoas que procuram o serviço, 
mas, no que se refere à higiene, posso 
garantir que o padrão é elogiável”, disse 
a superintendente. O estado do Rio 
conta com 13 unidades do restaurante 
a R$ 1 e, na próxima sexta-feira, mais 
um deles será inaugurado na Central 
de Abastecimento do estado do Rio, a 
Ceasa, em Irajá.

Tamborindeguy também fez um 
pedido à Superintendência de Vigilância 
Sanitária do Estado para que fossem 
enviados à comissão os relatórios com 
as empresas e estabelecimentos noti-
ficados nos últimos meses. Também 
estiveram presentes ao encontro os 
deputados Marcus Vinícius (PTB) e Sula 
do Carmo (PMDB), além da gerente de 
Segurança Alimentar do Conselho Mu-
nicipal de Segurança Alimentar, Jurema 
Batista; de André Ferraz e Ivana Ribeiro, 
representantes da Secretaria de Estado 
de Saúde, e de Márcia Melo, represen-
tante da Sub-secretaria de Vigilância 
Sanitária do município do Rio.

Comissão recebeu representantes de entidades de 
vigilância sanitária na Biblioteca da Alerj 

Deputada também quer fazer 
visitas a escolas, hospitais e 
penitenciárias para verificar 
qualidade dos alimentos

Érica Ramalho

Érica Ramalho
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segurança

T écnicas policiais impor-
tadas da Nova Zelândia e 
dos treinamentos dos mari-

ners norte-americanos, bem como as 
ações de enfrentamento usadas pelas 
polícias paulista, paranaense e f lumi-
nense, podem ser perfeitamente adap-
tadas para a realidade cotidiana da 
Assembleia Legislativa do Rio. Quem 
garante é a responsável pelo setor de 
Segurança da Casa, Maria Cristina 
de Vilhena Castro, que, em fevereiro, 
liderou um grupo de 20 agentes de 
segurança que foi a Curitiba para 
participar do curso Special Reaction 
Training, oferecido pela Tees (Tacti-
cal Explosive Entry School) Brazil. A 
especialização é velha conhecida dos 
seguranças da Casa que, há oito 
anos, recebem informações sobre 
as novidades e últimas técnicas no 
setor. “Devemos muito da 
nossa especialização ao 
atual presidente Jorge 
Picciani (PMDB), que 
tem nos apoiado e feito 
um investimento iné-
dito na capacitação 

dos agentes. Isso é fundamental, pois 
os procedimentos de segurança da Alerj 
são diferentes das técnicas básicas e 
gerais”, garante Cristina. 

O curso durou 11 dias e teve como 
um dos seus principais objetivos reci-
clar e aprimorar habilidades adquiridas 
nos treinamentos passados. Ministra-
das pelo diretor de treinamento Kevan 
Gillies, que é inglês e tem experiência 
de mais de 35 anos em artes marciais 
e de combate, as aulas contaram com 
simulações de situações adversas que 
acontecem normalmente em uma gran-
de cidade como o Rio. “Tivemos aulas 
onde aprendemos a libertar um seques-
trado que está em poder de criminosos 
dentro de um ônibus e como realizar 
operações dentro de favelas”, contou 
a chefe da Segurança, acrescentando 
que as estreitas ruelas e vias das co-
munidades carentes assemelham-se 
aos corredores e recintos fechados 
da Alerj. Castro disse ainda que os 

agentes aprenderam a lidar com 
as reações dos funcionários 
em uma eventual ameaça de 
bomba em um prédio.

Além de treinar como rea-
gir para a defesa dos 
deputados e servido-
res, os seguranças 
da Alerj receberam 
treinamento psicoló-
gico para saber como, 

por exemplo, negociar com pessoas 
exaltadas de maneira inteligente, sem 
o uso da força. “As lições teóricas tam-
bém foram importantes para agirmos 
com profissionalismo, sem emoção. 
Adquirimos vivência na busca da 
respostas esperadas pelo raciocínio. 
E, quanto menos o seu psicológico 
é afetado, maior será sua facilidade 
para sair de situações complicadas. 
Agir com violência só em último caso”, 
afirmou Cristina.

Um dos agentes treinados, Júlio 
Lopes destacou que as aulas sobre 
incursão em favelas foram as mais 
interessantes. “Foi importante saber 
como entrar em favelas porque, assim 
como no caso da Assembleia, elas 
possuem corredores estreitos e espaços 
reduzidos. Técnicas antissequestros 
também fizeram parte do treinamento. 
Aplicamos a realidade exterior para 
dentro do Palácio Tiradentes. Temos 
que saber proceder seguramente, tendo 
subsídios para agir conforme a realida-
de”, explicou. Lopes garantiu também 
que as aulas teóricas marcaram o cur-
so: “Principalmente em casos como o 
da segurança, não podemos deixar a 
emoção tomar conta. Por isso mesmo, 
as aulas teóricas, onde aprendemos a 
negociar de forma inteligente, identi-
ficando os líderes das manifestações e 
conversando com eles de forma pacífica, 
tiveram tanta importância”. 

Realizado há oito anos, curso 
é ministrado por inglês que 
tem experiência de mais de 
35 anos em artes marciais

Constança Rezende

Prática e teoria

Chefe da Segurança, 
Cristina Castro posa ao 
lado dos agentes que 
foram a Curitiba para 
reciclagem das novas 
técnicas usadas no setor 
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‘Sempre vivi para 
ajudar o próximo, fiz 
isso a vida inteira’

Por que motivo o senhor 
resolveu ingressar na 
área política?
Para mim, isso foi um pla-
no de Deus. Sempre vivi 
para ajudar o próximo, e 
fiz isso a vida inteira, des-
de criança, acompanhando 
meu pai (Soares é filho do 
missionário R.R. Soares), 
caminhando pelo Brasil afo-
ra e entendendo que a gente 
precisa fazer o bem. Em 
2001, depois de ter me for-
mado em Direito no Rio, fui 
morar nos Estados Unidos 
para me especializar em 
Teologia Prática. Conheci 
muita gente legal lá, fiz 
muita coisa e essa vivência 
me trouxe grande experi-
ência para liderar projetos. 
Tenho um lado espiritual 
muito forte e acredito que 
a Política, não só no Brasil, 
mas em qualquer lugar do 
mundo, precisa de pessoas 
com essa característica, 
com esse pensamento fo-
cado na luta pela melhoria 
da vida de todos, em prol 
da comunidade.

Quais os projetos de lei 
o senhor espera apresen-
tar na Casa?
Tenho vários projetos, prin-
cipalmente para as áreas 
de Saúde, Educação e Tri-
butação, mas eles ainda 
não estão completamente 
prontos. Por isso, prefiro 
não entrar em maiores de-
talhes, pois estou 
fazendo ajustes, 
realizando reuni-
ões e consultan-
do especialistas 
para apresentá-
los às comissões 
responsáveis por 
esses assuntos. 

Como surgiram 
as ideias para a 
confecção des-
tes projetos?
A sabedoria popular é gran-
de. Converso com muita 
gente na rua, vou pegando 
as ideias e busco atuar em 
todas as áreas que mais 
preocupam a população. 
Preocupo-me muito com a 
justiça social e o desenvol-

vimento do nosso estado, 
além de querer o bem a 
todas as pessoas. Converso 
muito com as pessoas da 
igreja, mas não só com elas. 
Quando viajo, preocupo-me 
ainda em conhecer as ne-
cessidades de cada região 
e das comunidades.

O senhor já se 
adaptou à rotina 
parlamentar?
Sinto-me muito 
bem aqui na Alerj. 
Sou muito bem 
tratado desde que 
cheguei aqui. O 
presidente Picciani 
é muito acessível, 
pois consigo che-
gar até ele todas as 
vezes que preciso. 

Os deputados da minha ban-
cada também foram muito 
receptivos: o Olney Botelho, 
que já conhecia e também é 
empresário, a Cidinha (Cam-
pos), o Wagner Montes, que 
é uma figura muito legal, 
e o Paulo Ramos, líder de 
nossa bancada. Sinto que 

aqui estamos lutando pelo 
melhor do Rio. 

E nas horas vagas, o que 
o senhor faz?
Ultimamente tenho viajado 
muito para agradecer ao 
povo pelos votos e pela con-
fiança depositados em mim. 
A gente não pode aparecer 
só na hora de pedir voto. 
O contato com o povo é 
fundamental para um po-
lítico. Nesses momentos 
é que consigo ouvir a real 
necessidade de cada um. 
Fora isso, gosto muito de 
praticar esportes. Jogava 
tênis antigamente e, apesar 
de jogar mal, tenho muita 
vontade de voltar a praticar. 
Ainda não tenho um gru-
po aqui no Rio com quem 
possa jogar, mas pretendo 
retornar à prática desse es-
porte. Enquanto isso, faço 
caminhada todos os dia 
pela manhã. Aos domingos 
estou na sede da igreja, em 
Madureira (zona Norte do 
Rio), fazendo reuniões com 
o grupo cristão.

Vanessa Schumacker 

A ntes de se tornar político, o pedetista Marcos So-
ares, de 30 anos, parlamentar recém-empossado 
que entrou na Alerj depois da saída da atual vice-

prefeita de Nova Iguaçu, Sheila Gama, chegou a manobrar 
carros e coordenar acampamentos de jovens missionários 
nos Estados Unidos. A experiência foi fundamental para 
que o deputado entendesse que ajudar o próximo e traba-
lhar com Política caminham lado a lado. Com bom humor e 
tranquilidade, Soares disse, nesta entrevista, que a vinda 
dele para o Parlamento foi “um chamado de Deus”. “Esse era 
o momento certo de eu estar aqui”, garante o parlamentar, 
que esteve à frente do grupo de comunicação da Igreja 
Internacional da Graça – TV, rádio e publicações impres-
sas. Os amigos que fez na Casa, a vontade de melhorar a 
qualidade de vida da população e o que o levou a optar pela 
vida pública também foram pontos destacados por Soares 
nesta conversa com o JORNAL DA ALERJ.

lENTREVISTA    Marcos soares (pDt) 

Zô Guimarães

     Estou muito 
convicto de 
que farei um 
mandato voltado 
para o campo 
social e isso 
muito me motiva 
a estar aqui

“

”




